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Festejos Juninos pedem 
atenção especial para quem 

tem doenças alérgicas e 
respiratórias

Período coincide com o início do Inverno que 
propicia a propagação de Vírus

www.lumecomunicacao.com.br
Por Ascom Lume Comunicação Integrada
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O Inverno está chegando. E na Bahia, mesmo sem um clima 
frio rigoroso, o período coincide com os Festejos de São 
João, que reúnem multidões e grandes aglomerações e ain-

da espalham no ambiente muita fumaça, fuligem e produtos quími-
cos com cheiros fortes derivados da queima de bombinhas, rojões 
e espadas. Essa combinação pede atenção redobrada para quem 
tem doenças alérgicas e respiratórias. De acordo com o Otorrino-
laringologista André Apenburg, diretor médico da Otorrino Center, 
empresa que integra o Grupo H+Brasil, uma das maiores holdings 
de saúde com multiespecialidades do país, as constantes inversões 
climáticas pelas quais o soteropolitano passa nesta época do ano, 
com temperaturas um pouco mais baixas, maior umidade causada 
pelas chuvas abundantes e incidência de ventos fortes alternados 
com períodos de sol e abafamento, podem desencadear também 
as crises de rinite não alérgica, de origem vasomotora, pois esta 
forma da doença está relacionada com a mudança brusca de tem-
peratura que altera a contração dos vasos sanguíneos do nariz.

“A Rinite consiste numa inflamação da mucosa nasal, podendo 
acontecer nas formas aguda, crônica, infecciosa e alérgica (mais 
comum e geralmente desencadeada pelo contato com poeira, pó-
len, fungos, ácaros, pelos de cães e gatos, dentre outros). A obstru-
ção nasal, coriza, espirros seguidos, coceira no nariz, na garganta, 
nos olhos e nos ouvidos são os sintomas mais típicos e descon-
fortáveis”, afirma André Apenburg. Segundo ele, seja de origem 
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alérgica ou vasomotora, a rinite acontece com mais frequência nesta época por haver maior alternância de 
temperatura e por se tratar de um período com maior circulação de vírus respiratórios.
O especialista também faz alguns alertas: “No inverno, nem sempre o fator viral está presente. O clima mais 
frio também pode favorecer problemas respiratórios, quando, por exemplo, a gente pega uma roupa ou co-
bertor que não foram bem armazenados e estão cheios de ácaros, que vão deflagrar crises de rinite alérgica. 
São comuns também os episódios desencadeados diretamente pela baixa temperatura de forma reflexa, 
como o caso daqueles que entram em um local com ar-condicionado e começam a espirrar", explica.

De acordo com o médico, os antialérgicos são bastante eficazes no tratamento das rinites, mas como as pes-
soas alérgicas geralmente apresentam sintomas diários e frequentes, não é recomendado tomar medicação 
todos os dias. Existem outras estratégias que podem melhorar o controle da doença, como a imunoterapia, 
conhecida como a vacina da alergia, que consiste em ensinar o corpo a parar de reagir de forma exagerada 
contra a substância que a provoca, o chamado gatilho. Este tratamento pode ocorrer de forma sublingual ou 
por via subcutânea injetável.

Dicas para evitar crises de rinite

•        As principais recomendações feitas pelo médico para evitar complicações de resfriados e gripes envol-
vem a ingestão de líquidos, boa alimentação, repouso e tratamento medicamentoso para alívio dos sintomas.

•        Para as pessoas alérgicas, outros cuidados se fazem necessários, como manter o ambiente limpo e are-
jado, não usar espanador, passar pano úmido no chão e superfícies de contato, descartar produto de limpeza 
com cheiro forte, usar capas antialérgicas em colchões e travesseiros e guardar as roupas que não vão ser 
usadas armazenadas em sacos a vácuos.

•        Uma alternativa para quem não tem como fazer o fechamento a vácuo é guardar as peças em uma sa-
cola, fechar bem e quando for usar as roupas, lavar na máquina em temperatura acima de 60ºC ou passar a 
ferro quente.

•        Em regiões da Bahia onde o clima pode ficar mais seco o uso do umidificador é recomendado, mas é 
preciso tomar cuidado para não exagerar no uso porque isso pode facilitar a proliferação de ácaros e fungos, 
de acordo com o especialista.
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Resíduo da indústria cervejeira tem alto valor nutricional
Bagaço de Malte pode ser empregado em alimentos à base de Proteína Vegetal

FOTO: ANTÔNIO SCARPINETTI

FELIPE MATEUS – SECRETARIA EXECUTIVA DE CO-
MUNICAÇÃO/UNICAMP

secexec@unicamp.br

A indústria cervejeira do Brasil é uma das maiores do mundo. O 
país, o terceiro maior produtor da bebida, fica atrás apenas da 
China e dos Estados Unidos. De acordo com o Sindicato Na-

cional da Indústria de Cerveja (Sindicerv), o setor produziu 15,4 bilhões 
de litros de cerveja e faturou R$ 77 bilhões em 2022, o equivalente a 
2% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional, e responde por mais de 2 
milhões de empregos diretos e indiretos. Entre rótulos conhecidos nos 
supermercados e marcas pequenas de produção artesanal, as cerveja-
rias brasileiras contam com cerca de 43 mil produtos registrados.

Mesmo com toda essa pujança, um dos resíduos dessa produção 
poderia ser melhor aproveitado de modo a agregar ainda mais valor 
à cadeia produtiva. Trata-se do Bagaço de Malte, conhecido pela sigla 
BSG (Brewer’s Spent Grain). Rico em Fibras e Proteínas, o BSG resultante 
da produção de cerveja é comumente usado, hoje, como ração animal. 
Só em 2022, estima-se que foram geradas 2.500 toneladas do produto.

Uma pesquisa desenvolvida na Faculdade de Engenharia de Alimentos (FEA) da Unicamp buscou analisar o potencial de 
uso do bagaço de Malte na produção de alimentos à base de Proteínas Vegetais. Em sua Tese, Aurenice Mota da Silva realizou 
experimentos a fim de identificar os melhores parâmetros para a extração de Proteínas do BSG e as melhores condições para 
incorporá-los a um alimento análogo à carne, feito com Proteína de Soja. O estudo contou com a orientação da Professora Ana 
Carla Sato.

Fonte de Proteínas

O Malte é produzido pela germinação, seguida da secagem e torrefação dos cereais, que serão então fermentados para 
criar a cerveja. Esse processo define os aromas e sabores da bebida. Vários grãos podem ser utilizados, sendo a Cevada o mais 
comum. Após esses procedimentos, o Malte é aquecido em água para que o Amido dos grãos seja liberado e converta-se em 
açúcares fermentáveis. O líquido obtido por esse processo, chamado de Brassagem, passa por uma filtragem e por outras eta-
pas até chegar à cerveja. Já os resíduos que sobram compõem o BSG, formado pela camada mais externa dos grãos. Em média, 
o BSG pode conter entre 15% e 30% de Proteínas e de 40% a 55% de Fibras Solúveis e Insolúveis. “Por se tratar de um resíduo, 
é um desperdício não aproveitarmos esse bagaço, pois as Proteínas são nutrientes de alto valor biológico e econômico”, analisa 
Silva.

A Pesquisa primeiro buscou identificar a melhor forma de extrair as Proteínas do BSG. Silva utilizou o método da extração 
alcalina, na qual as Proteínas do produto, colocado em um solvente cujo pH e temperatura são elevados de forma controlada, 
desprendem-se dos outros resíduos. A melhor condição encontrada foi a proporção 1:17 – uma parte de BSG para 17 de sol-
vente –, com pH 11 e temperatura de 60 °C, resultando na liberação de 87% das Proteínas.

Na foto maior, bagaço de Malte utilizado para a extração de Proteínas; no destaque, pro-
duto vegetal proteico análogo à carne produzido na Pesquisa.

No entanto, conforme as condições 
variaram, as propriedades das Proteínas 
obtidas mudaram. “Não adianta termos 
apenas um novo ingrediente. Ele precisa 
ter qualidade para a aplicação em alimen-
tos”, justifica Sato. Quando submetido a 
um pH mais próximo do neutro (pH 7) e 
a uma temperatura mais baixa, o BSG li-
berou uma quantidade menor de Proteí-
nas, mas essas substâncias apresentaram 
propriedades responsáveis por facilitar 
seu uso, por exemplo, em Emulsificantes, 
úteis na fabricação de molhos e sorvetes. 
Já com um pH e temperaturas mais altos, 
a liberação de Proteínas aumentou, mas 
essas sofreram alterações em sua estru-
tura e passaram a apresentar uma maior 
capacidade de formar géis, importantes 
para a produção de salsichas, mortadelas 
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Ana Carla Sato, Orientadora da Tese: um novo ingrediente com boa qualidade nutricional.

FOTO: ANTÔNIO SCARPINETTI

e produtos que precisam de viscosidade.
Outra frente de trabalho, levada adiante durante um estágio da Pesquisadora na Universidade de Manitoba, no Canadá, con-

sistiu na aplicação do BSG na fabricação de produtos análogos à carne e feitos com Proteínas de Soja. Foram testadas quatro 
formulações, com 7%, 15%, 23% e 59% de BSG, e três níveis de umidade, 60%, 65% e 70%, em processo de extrusão de alta 
umidade, no qual o alimento adquire forma a partir da combinação de calor e pressão. O uso de 7% e 15% de BSG melhorou a 
textura do produto à base de Soja, que passou a apresentar Fibras mais parecidas com as de produtos de carne tradicionais. Já 
porcentagens mais altas do Bagaço não conferiram esse aspecto fibroso das carnes, o que seria menos interessante para o tipo 
de produto almejado. Outras vantagens encontradas no caso do uso de BSG: uma maior digestibilidade do alimento e mais 
maciez. “As Fibras [do BSG] têm capacidade de reter água, por isso o produto análogo à carne ficou mais macio”, conta Silva.

Mercado em expansão

A busca por fontes de Proteínas alternativas às carnes é uma tendência em franco crescimento no país. Números divulgados 
pelo The Good Food Institute (GFI) do Brasil, organização que incentiva o desenvolvimento de pesquisas e tecnologias para o 
setor, mostram que, em 2022, o mercado de substitutos vegetais para alimentos de origem animal cresceu 42% em relação a 
2021, alcançando R$ 821 milhões em vendas no varejo. No mesmo ano, segundo o órgão, 67% dos brasileiros reduziram seu 
consumo de carnes e, desses, 52% alegaram ter mudado de hábito devido a uma preocupação maior com a saúde, o bem-es-
tar dos animais e o meio ambiente.

“Nosso alimento poderia compor uma nova geração de produtos vegetais que, além de não conter ingredientes de origem 
animal, são mais saudáveis, têm menos aditivos e corantes e contêm mais fibras”, destaca Silva, ressaltando que as pesquisas 
na área não visam substituir por completo a carne, mas ampliar as alternativas à Proteína Animal. A Pesquisadora e sua Orien-
tadora também apontam que a combinação do BSG, derivado de um cereal, com uma leguminosa, como a Soja, apresenta 
vantagens nutricionais por resultar em um somatório de Aminoácidos Essenciais Complementares. Em última instância, uma 
nova fonte de Proteínas, barata e disponível em grandes quantidades no contexto brasileiro, pode tornar o mercado ainda mais 
diversificado. “Com o Concentrado Proteico de BSG, quem sabe um dia não teremos no mercado um Whey Protein de cerveja, 
por exemplo?”, imagina Silva.

MATÉRIA PUBLICADA ORIGINALMENTE NO JORNAL DA UNICAMP – EDIÇÃO 705
https://www.jornal.unicamp.br/edicao/705/
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Doação de Sangue: critérios elegíveis para salvar vidas
Estudantes de Medicina fazem a diferença com grupo de trabalho que incentiva a doação

FOTO: FREEPIKsistemas@comuniquese5.com.br
Assessoria de Comunicação da Unex 

O período das Festas Juninas já iniciou e os Bancos 
de Sangue de todo Brasil já estão em alerta para o 
baixo nível em seu estoque. O Junho Vermelho é 

o mês de conscientização sobre a importância da doação 
de Sangue. Alunos do curso de Medicina da Unex - Centro 
Universitário de Excelência de Feira de Santana, criaram o 
grupo de trabalho Heróis do Sangue, que tem como ob-
jetivo discutir a importância e incentivar a Doação de San-
gue, um ato de solidariedade que salva vidas.

Trabalhando sempre a importância da doação, em 2024, 
a Fundação de Hematologia e Hemoterapia do Estado da 
Bahia (Hemoba) tem intensificado as campanhas e amplia-
do os pontos de Doação de Sangue. Uma bolsa de sangue 
é capaz de salvar quatro vidas. Os candidatos devem ter 
boas condições de Saúde, estar acima de 50kg e ter entre 
18 e 69 anos. 

Os critérios de elegibilidade para tal ação são extrema-
mente necessários. A médica infectologista, Dra. Gracimara 
Santos, sinaliza que Doenças Infecciosas desqualificam um candidato a doador. “É necessário que os doadores respondam com toda 
sinceridade ao questionário que é apresentado na triagem. As doenças infecciosas podem desqualificar aquele sangue doado. É im-
portante que ciclos de doenças adquiridas por surtos sejam respeitados para efetuar a doação. Nós precisamos levar mais informação, 
seguir rigorosamente os critérios de elegibilidade e, só assim, vamos conseguir manter doações regulares”, comenta Dra. Gracimara, 
que também é professora no curso de Medicina da Unex, em Feira de Santana. 

Coordenando o grupo de estudantes, em parceria com a professora Lara Alencar, o professor Lucas Gouveia fala sobre a doação: 
“Estamos trazendo o assunto da doação de sangue não somente para lembrar a importância deste ato, mas para chamar a atenção 
para o período de festas que estamos vivendo. As Festas Juninas envolvem milhares de pessoas e, por consequência, ocorrem alguns 
acidentes que podem necessitar de Doação de Sangue ou não. Incentivar a doação consciente é a forma mais eficaz, e doar sangue é 
um ato de salvar vidas. Um dia você também pode precisar”, diz o professor que também é docente da Medicina de Excelência.
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Secretaria da Saúde do Estado da Bahia promove 
o 1° Simpósio sobre a Febre Oropouche no Brasil

 www.saude.ba.gov.br
 Sesab 

A Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (Sesab) realizou, na última segunda-feira (17), o 1º Simpósio sobre a 
Febre do Oropouche, reunindo especialistas e autoridades de saúde no Gran Hotel Stella Maris, em Salvador. 
O evento busca aprofundar o conhecimento e discutir estratégias de enfrentamento da Febre do Oropouche, 

uma doença viral emergente na região, transmitida pelo mosquito Culicoides paraensis, conhecido como maruim ou 
mosquito-pólvora.

A iniciativa da Sesab vem em resposta ao aumento significativo de casos da doença no estado. Desde março deste 
ano, foram confirmados 691 casos em 48 municípios baianos, com os primeiros registros em Valença e Laje. A doen-
ça, caracterizada por sintomas como febre, dor de cabeça e dores musculares, demanda atenção especial devido à 
sua semelhança com outras arboviroses, o que reforça a necessidade de diagnósticos precisos.

A secretária da Saúde do Estado da Bahia, Roberta Santana, destacou a importância do evento durante seu discurso 
de abertura: “Este simpósio marca um momento crucial na saúde pública do nosso estado. Nosso objetivo é com-
partilhar conhecimentos, trocar experiências e definir estratégias eficazes de vigilância, diagnóstico e controle da 
Febre do Oropouche. A colaboração de especialistas renomados e instituições como o Ministério da Saúde, Fiocruz 
e Organização Pan-americana de Saúde (Opas) é fundamental para enfrentarmos esse desafio com a seriedade e a 
competência que a situação exige”.

A programação do simpósio inclui mesas-redondas e apresentações com temas variados, como o cenário epidemio-
lógico da Febre do Oropouche nas Américas e no Brasil, ações de vigilância entomológica e epidemiológica, e estra-
tégias de diagnóstico e manejo clínico. Destaque para a participação de pesquisadores da Região Amazônica, que já 
têm experiência com a doença, e especialistas que abordarão o perfil dos pacientes diagnosticados tanto na Bahia 
quanto em outras regiões do Brasil.

O evento contará com palestrantes como Carlós Frederico Campelo de Albuquerque e Melo, da OPAS, e Daniel 
Garkauskas Ramos, do Ministério da Saúde, que trazem uma visão abrangente sobre a disseminação e controle da 
doença nas Américas e no Brasil. Além disso, o simpósio ainda debateu as melhores práticas de vigilância e manejo 
clínico com foco na experiência da Região Amazônica, onde a doença já é mais conhecida.

Para a diretora da Vigilância Epidemiológica da Bahia, Márcia São Pedro, “a realização deste simpósio representa um 
passo significativo na luta contra a Febre do Oropouche, visando não apenas o controle da doença, mas também a 
qualidade do atendimento aos pacientes”, ressalta.

Efeitos climáticos e desafios

Para Carlós Frederico Campelo de Albuquerque e Melo, da Organização Pan-americana de Saúde (Opas), as mudan-
ças climáticas não podem ser desconsideradas como uma das causas da expansão das doenças, o que implica que 
as equipes de Vigilâncias têm que redobrar o alerta e investir em monitoramento e testagem. “Na América do Sul 
tivemos mais de 8 milhões de casos de Dengue, com 4 mil óbitos. Tivemos um número de casos sem precedente de 
encefalite equina na Argentina e Uruguai, bem como a expansão geográfica da febre do oropouche no Brasil, Peru, 
Colômbia e Bolívia. E nesse ano também foi confirmado o primeiro caso de Oropouche em Cuba”, afirma.

No Brasil, de acordo com a diretora do Departamento de Doenças Transmissíveis do Ministério da Saúde, Alda Maria 
da Cruz, a Febre do Oropouche já foi notificada em estados como Rio de Janeiro, Piauí, Bahia, Pernambuco, Minas 
Gerais, Maranhão e Espírito Santo, por exemplo, que não são localidades inseridas na região amazônica, onde his-
toricamente essa doença é conhecida. “Temos que estar atentos e alertar os profissionais de saúde, pois muita coisa 
não conhecemos sobre a doença. Não sabemos se é uma doença letal ou não. Os casos que vão a óbito, os sistemas 
de vigilância tem que estar atentos e acionados para investigar, não sabemos a importância da transmissão mater-
no-infantil, como foi o caso da Zika, e não conhecemos bem a transmissão, pois além do Maruim, é possível que ou-
tros mosquitos estejam implicados nessa transmissão, o que é uma preocupação, a exemplo do Culex [pernilongo]”, 
afirma.

Alda sinaliza ainda que, assim como ocorre em outros estados, a exemplo do Maranhão, existem óbitos em investi-
gação por conta da Febre do Oropouche. “Temos um caso no Maranhão, onde a paciente faleceu e tinha influenza e 
febre do oropouche. Estamos aguardando a avaliação genômica do caso”, diz.
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POR IVO RICARDO LOZEKAM
Tributarista, Contador e Advogado, Articulista de Diversas 
Publicações, destacando-se a Revista Brasileira de Estudos 
Tributários;Repertório de Jurisprudência IOB; Coluna Checkpoint 
da Thomson Reuters; Associado ao IBPT - Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação; e Associado da APET - Associação 
Paulista de Estudos Tributários. Seus artigos de doutrina sobre 
a recuperação do crédito acumulado de ICMS, constam no 
repertório de vários Tribunais Estaduais, incluindo o STJ - 
Superior Tribunal Federal , e o STF - Supremo Tribunal Federal.

A Reforma Tributária e o preço dos alimentos

Dentre os principais insumos agropecuários, sem os quais não se consegue produzir alimentos, destacamos as sementes destinadas ao plantio, incluindo as 
sementes de arroz, soja, trigo, milho, algodão, entre outros tantos.  

Além das sementes, a ração animal, as aves, além de adubos e demais produtos constantes no ANEXO X do PLP 68/24, que regulamenta a reforma tributária 
constituem os chamados insumos agropecuários.
 
Noticia-se que o agronegócio será um setor contemplado com uma redução de 60% da alíquota base na reforma tributária.  No entanto, fazendo as contas, os 40% 
tributáveis e incidentes sobre a alíquota de referência estimada em 26,5%, correspondem a uma alíquota de 10,6%.    

Assim sendo, o agro, através da aquisição dos seus insumos, passará a ser contemplado com uma alíquota de 10,6% de IBS e CBS, a partir da vigência da reforma 
tributária.   

Note-se que esta alíquota atualmente é zero, pois o Regulamento do ICMS dos Estados, estabelecem, isenção do ICMS para estes insumos. Da mesma forma a nível 
federal,   não há incidência de PIS e COFINS sobre os mesmos.

E qual o motivo desta não incidência do imposto atualmente?

O motivo é que a nossa Constituição Federal, prevê em seu Artigo Primeiro, inciso III o princípio da dignidade da pessoa humana, dentre os quais o direito a vida 
e a alimentação digna.

O Inciso III, § 2º do Artigo 155 da Constituição Federal, estabelece que:
“O imposto  poderá ser seletivo em função da essencialidade das mercadorias e serviços”

Ou seja, alimentos essenciais não devem ser tributados para que possam chegar ao menor custo possível na mesa do cidadão. 

A cesta básica de alimentos terá alíquota zero para o consumidor final. No entanto, zerar o imposto apenas do produto final da cesta básica fará com que as empresas 
do agronegócio passem a acumular crédito do imposto.

Como vimos acima estas empresas produtoras de alimentos  passarão a comprar com incidência de imposto, e irão vender sem imposto, ficando, portanto, com o 
ônus do imposto pago a maior, acumulando crédito, e devendo formular processos junto ao Comitê Gestor para reaver os créditos do IBS, e junto a Receita Federal 
para reaver os créditos da CBS.    Pois os créditos de um não poderão ser compensados com os créditos de outro, (IBS/CBS) nos termos do PLP 68/2024. 

É preciso lembrar que atualmente 1/3 dos créditos acumulados de ICMS das empresas ligadas ao agronegócio nunca é devolvido, constituindo a retenção destes 
créditos uma forma alternativa de aumentar a arrecadação.   

Como resultado deste aumento da tributação e represamento dos créditos, não só nossas exportações do agro perdem em competitividade com os demais países, 
mas também os alimentos sofrerão impacto nos preços ao consumidor, apesar de ter alíquota zero do imposto, no entanto, com preço maior. 

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.



09
Brumado de Terça a Quarta -feira de 18 a 19 de Junho de 2024
www.jornaldosudoeste.com Variedades

Golpes com IA: Criminosos usam Inteligência Artificial 
para “clonar” cursos. Saiba como se proteger

Empresas de assessoria ajudam a proteger profissionais e evitar golpes em clientes, afirma o Dr. 
Fabiano de Abreu Agrela, Pós PhD em Neurociências e CEO da empresa de assessoria de imprensa e 

marketing digital 360, MF Press Global
FOTO: FREEPIK

Com o acesso a ferramentas de Inteligência Artificial au-
mentando, além de serem usadas para gerar benefícios 
e produzir conteúdos, elas também estão sendo cada 

vez mais utilizadas para aplicar golpes através da duplicação 
da voz e algumas vezes até do rosto de celebridades e pro-
fissionais.

Um dos tipos mais comuns de golpes é a clonagem de um 
profissional para a venda de um curso ou produto mais indi-
cando dados de pagamento dos golpistas, desviando os pa-
gamentos. Várias pessoas têm caído nesse tipo de golpe e 
tanto profissionais, quanto clientes precisam tomar medidas 
preventivas e conhecer alternativas para após cair em um gol-
pe do tipo.

Como se prevenir de golpes com IA usando a sua voz?

Para quem trabalha com o digital é fundamental ter apoio profissional para o lançamento e venda de produtos para evitar que 
criminosos clonem a sua imagem para aplicar golpes, afirma o Dr. Fabiano de Abreu Agrela, Pós PhD em Neurociências e CEO 
da empresa de assessoria de imprensa e marketing digital 360, MF Press Global.

“Profissionais que trabalham com o digital precisam de apoio especializado ao lançar e vender produtos para evitar golpes 
aplicados com IA. Uma assessoria de marketing é fundamental para direcionar corretamente os anúncios e usar técnicas que 
garantam a credibilidade das vendas. Além disso, ter uma assessoria jurídica para cuidar da parte legal de forma preventiva, 
protegendo a imagem e os direitos do profissional, é essencial”, explica.

Fui vítima de um golpe com IA com meu produto, o que fazer?

De acordo com o Dr. Fabiano, a exemplo de um caso recente que atendeu na MF Press Global, de uma gestão de crise aten-
dendo a uma cliente que teve a sua voz clonada por IA para um anúncio falso da venda do seu curso.

mf@pressmf.global
MF Press Global 

FOTO: REPRODUÇÃO/ARQUIVO DO CASO

Empresa identificou áudio clonado e segui trâmites jurídicos para proteger cliente afetado

“Quando você identificar um golpe do tipo, a primeira coisa a se fazer é buscar apoio jurídico, no caso que atendemos dire-
cionamos tanto ao setor de tecnologia, que identificou a clonagem, quanto para o setor jurídico, que seguiu todos os trâmites 
legais sobre o golpe, e o setor de assessoria, para evitar que o golpe afetasse a imagem da cliente”.

“Para quem sofre esse tipo de golpe é importante buscar uma empresa especializada em gestão de crise para seguir com esse 
processo e adaptá-lo ao seu caso para garantir que o problema seja resolvido e seus impactos minimizados o mais rápido 
possível”, explica Dr. Fabiano.
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Vitória da Conquista se destaca no ranking como 
a cidade mais segura da Bahia, segundo Atlas 

da Violência do Ipea

www.pmvc.ba.gov.br
pmvc

FOTO: DIVULGAÇÃO

No ranking que aponta as cidades mais violentas do país no ano de 2022, Vitória da Conquista aparece em últi-
mo lugar no estado da Bahia e na 163ª posição do país, entre os municípios com mais de 100 mil habitantes. 
Ou seja, se mantém como a mais segura do estado. Os dados foram divulgados nesta terça-feira (18), no Atlas 

da Violência, elaborado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e pelo Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP).

De acordo com a mesma pesquisa, a Bahia é, entre os estados da federação, líder em violência, com sete municípios 
entre os mais violentos do país. O primeiro é Santo Antônio de Jesus, no recôncavo, com a taxa de homicídios em 
94,1, seguida por Jequié, na Região Sudoeste, com 91,9 mortes para cada 100 mil habitantes.

Com uma taxa de 22,1, Vitória da Conquista obtém destaque entre as demais cidades em meio à onda de violência 
crescente do estado. Apesar do policiamento ostensivo, cuja manutenção e organização das polícias Militar e Civil, 
assim como dos outros órgãos que investigam os crimes comuns, ser do Governo Estadual, o Governo Municipal tem 
feito sua parte, reforçando ações estratégicas de monitoramento e inteligência que têm apresentado resultados em 
segurança.

Guarda Municipal e Plano Municipal de segurança Pública

Um dos principais agentes responsáveis por essa melhora na segurança é a Guarda Municipal (GCM). Criada em ju-
nho de 2021, a GCM atua 24 horas por dia, durante sete dias da semana, com um efetivo de 190 agentes distribuídos 
em quatro grupos especializados: o Grupo de Patrulhamento Preventivo Comunitário (GPPC), o Grupo de Ronda 
Escolar (GRE), o Grupo de Apoio ao Meio Ambiente (GAMA) e o Grupo de Proteção Preventiva Motorizado (GPPM).

Com investimentos do Governo Municipal, foram implantados dois novos grupamentos: o de Proteção Preventiva 
Motorizado, formado por 44 guardas municipais, atua em ocorrências mais complexas, com ações nos locais de maior 
movimentação que foram intensificadas com o uso de veículos equipados e com capacidade para quatro guardas, 
além de espaço específico para a condução de indivíduos caso haja necessidade.
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Plano Municipal de Segu-
rança

Outra medida importante 
para garantir a segurança 
em Vitória da Conquista foi 
a implementação do Pla-
no Municipal de Seguran-
ça Pública e Defesa Social 
(PMSPDS). Após análise de 
dados sobre violência e cri-
minalidade no município, a 
Prefeitura entregou o plano 
à população em setembro. 
Além de estabelecer políti-
cas públicas de segurança, o 
plano habilitou o município 
a receber recursos federais 
para investir em segurança pública e aderir ao Programa Nacional de Segurança Pública e Cidadania (Pronasci).

O comandante da GM, Cristóvão Lemos, destacou a importância da segurança pública ser tratada de forma abran-
gente, envolvendo não apenas a patrulha ostensiva, mas também a saúde, a educação e a assistência social. “As 
viaturas vão potencializar mais ainda o serviço da Guarda, vão ajudar também e dar apoio às outras forças de segu-
rança pública e quem ganha com isso é a comunidade de Vitória da Conquista. Sabemos que nesse momento há 
um aumento de crimes de menor potencial, e a Guarda Municipal tem essa competência específica de combater os 
crimes de menor potencial ostensivo, a proteção preventiva primária. Dessa forma, a GM está também, nesse início, 
encadeando essa operação para dar mais sensação de segurança pública ao nosso munícipio”, explica Lemos.

Brilha Conquista

Além dessas ações, a Prefeitura executou o maior programa de iluminação de sua história, o Brilha Conquista. O au-
dacioso projeto substituiu todas as lâmpadas em vapor de sódio por iluminação de LED, mais claras, modernas e eco-
nômicas. De acordo com o secretário Municipal de Serviços Públicos, Luís Paulo Santos, o Brilha é um projeto que traz 
mais economia aos cofres públicos, com a lâmpada de LED, e também mais segurança. “E, automaticamente, mais 
qualidade de vida para os munícipes no período noturno no nosso município. Quem enxerga Vitória da Conquista à 
noite parece que é dia, tamanha a luminosidade que o Brilha proporciona”, declarou o secretário.

Brilha Conquista no Conquista VI
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O resultado dessa revolução foi uma economia de 57% no consumo total de energia do município para a ilumi-
nação pública, com uma maior luminosidade e durabilidade. Uma boa iluminação torna uma cidade mais bonita e 
mais agradável. Mas, estudos mostram que a eficiência na iluminação pública contribuiu também para o aumento 
da segurança. Ruas bem iluminadas inibem a criminalidade e evitam o chamado “fator surpresa” dos criminosos em 
relação às vítimas, bem como facilitam a identificação deles.

Especialista em Segurança Pública e ex-comandante do Policiamento da Região Sudoeste (CPRSO), o Coronel Iva-
nildo Silva afirmou que o programa Brilha Conquista representa mais um fator de segurança e um auxílio na ação 
da PM. “Sem dúvida nenhuma, uma cidade com boa iluminação contribui muito e reflete diretamente na segurança, 
melhorando desta forma a qualidade de vida dos cidadãos”, afirmou o ex-comandante.

Muralha Digital

Para os próximos meses, a Prefeitura de Vitória da Conquista está desenvolvendo o Muralha Digital, um projeto 
inovador que substitui os radares e vai transformar o município em exemplo de cidade inteligente. Com ele, serão 
disponibilizados diversos recursos de tecnologia e inovação que vão permitir intervenção em tempo real e rápida na 
prevenção de acidentes e no socorro às vítimas, além de ajudar no combate à criminalidade.

O objetivo é proporcionar mais segurança e menos violência. O controle de velocidade continuará acontecendo e 
os infratores serão multados da mesma forma, contudo, uma das principais características do Muralha Digital é a 
integração de serviços essenciais, incluindo a Guarda Municipal, Sistema Municipal de Trânsito (Simtrans), Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e Defesa Civil.

A prefeita Sheila Lemos enfatizou que o Governo Municipal está empenhado em desenvolver cada vez mais ações 
para tornar a cidade ainda mais segura. “Nesses três anos, estamos fazendo vários investimentos, criando novas com-
panhias da Guarda, entregamos novas viaturas para melhorar ainda mais o desempenho da corporação, mas segu-
rança pública não é só patrulha ostensiva, é também infraestrutura de qualidade, boa iluminação, saúde e educação 
de qualidade, uma assistência social que funcione, e o município vem demonstrando tudo isso, por isso Vitória da 
Conquista é a cidade mais segura da Bahia e a melhor para se viver”, disse a prefeita.
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Número de estudantes da Rede Estadual inscritos 
no Enem 2024 supera o da edição passada

FOTO: PEDRO MORAES/GOVBA Ascom/SEC

A Bahia é o terceiro Estado com 
maior número de candidatos 
inscritos para o Exame Na-

cional do Ensino Médio (Enem), em 
2024, com 449.528 registros, atrás 
apenas de São Paulo e Minas Gerais, 
que têm maior número de habitan-
tes e estudantes. Do total do balan-
ço, divulgado pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), 120.505 mil 
inscritos são da rede estadual de en-
sino, o que representa um aumento 
de 38,5% em comparação ao ano 
passado, quando 87 mil realizaram a inscrição. Este resultado reflete o sucesso do plano de ação “Tô com você no 
Enem”, desenvolvido pela Secretaria da Educação do Estado da Bahia (SEC) para apoiar os candidatos, desde a soli-
citação de isenção até a realização das provas.

Engajamento, conhecimento, investimento e reconhecimento são os eixos centrais que preparam os futuros uni-
versitários, ao longo do ano letivo, para que eles assumam o papel de protagonistas na jornada de construção do 
conhecimento e se sintam confiantes para a nova fase que se inicia em suas vidas ao final da Educação Básica. Para 
a superintendente de Políticas para a Educação Básica da SEC, Leninha Vila Nova, o Enem 2024 na Bahia possibilita 
a ampliação e recomposição da aprendizagem para que o aluno possa acessar grandes universidades da Bahia e do 
país.

“Esta ação é organizada e planejada para que todos os estudantes possam alcançar o Enem. Por isso, fomos buscar 
um a um, do Ensino Médio nas modalidades de Educação de Jovens e Adultos (EJA), Campo, Indígena e Quilombola 
e ainda alcançamos os da Intermediação Tecnológica, das Escolas Famílias Agrícolas e Casas Familiares”, explica, se 
referindo à primeira etapa do plano em que, por meio do Eixo Engajamento, foram realizados o Dia D da Isenção e 
o Dia D da Inscrição, nas unidades escolares da capital e do interior. Os alunos foram mobilizados com a ajuda das 
equipes técnicas da SEC e dos grupos pedagógicos, que incentivaram e viabilizaram suporte, como os computadores 
com acesso à internet, para a realização dos procedimentos que dão início à corrida rumo à universidade.

As ações pedagógicas visam preparar os alunos para o Enem, seguindo a Matriz de Referência de 2009. A preparação 
inclui o Programa Universidade Para Todos, com aulas iniciadas em 6 de maio; distribuição de apostilas; realização 
de simulados; e oferta de materiais didáticos, além de conteúdos no YouTube e na Plataforma do Instituto Anísio 
Teixeira. A SEC também promove atividades de apoio extraclasse, como feiras de profissões e rodas de conversa com 
ex-alunos universitários, além de assegurar um ambiente de aprendizado acolhedor com infraestrutura adequada à 
aprendizagem.

Incentivo 

Como forma de engajar ainda mais os estudantes e as unidades escolares a participarem das provas, está previsto um 
reforço a mais de R$ 200, através do Pé-de-Meia - programa de incentivo financeiro-educacional, na modalidade de 
poupança, destinado a promover a permanência e a conclusão escolar de estudantes matriculados no ensino médio 
público. Além disso, os estudantes e as unidades escolares que tiverem um bom desempenho nas provas, serão pre-
miados, como reconhecimento aos esforços no último ano da Educação Básica.
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BOLETIM UESB I UESB abre vagas em 
Especializações de Gestão na modalidade EaD

ascom@uesb.edu.br
 Assessoria de Comunicação - VCA 

De 20 de junho a 10 de julho, a 
UESB abre inscrições para se-
leção das próximas turmas dos 

cursos de Especialização em Gestão 
Pública Municipal e Especialização em 
Gestão em Saúde, ambos na moda-
lidade a distância. Conforme o Edital 
154/2024, as vagas são destinadas a 
profissionais graduados e com vín-
culo efetivo ou temporário em insti-
tuições públicas (municipal, estadual 
ou federal), de acordo o perfil exigido 
para cada curso.

Ao todo, estão sendo ofertadas 300 
vagas, contemplando municípios 
como Barreiras, Carinhanha, Itapetin-
ga, Jequié, Macaúbas, Santa Maria da Vitória e Vitória da Conquista. O curso será realizado na modalidade a distância, 
com encontros presenciais nos polos para discussão, orientações e avaliações.

As inscrições devem ser feitas, exclusivamente, pelo formulário on-line. A lista de documentos, bem como as demais 
orientações e requisitos podem ser consultados no Edital. Mais informações, entre em contato com o setor respon-
sável pelo e-mail uesbvirtual@uesb.edu.br ou pelo telefone (77) 3425-9308.

FOTO:DIVULGAÇÃO
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Estados e Municípios terão Plano de Combate à 
Violência contra Mulher

Lula sanciona Lei e fala em "estatuto de bom comportamento do homem”

agenciabrasil.ebc.com.br
Por Agência Brasil 

FOTO: RICARDO STUCKERT

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, nesta segunda-feira (17), a lei que prevê a criação, por estados e 
municípios, de planos de metas para o enfrentamento à violência doméstica e familiar contra a mulher. O texto 
condiciona o acesso a recursos federais relacionados à segurança pública e aos direitos humanos à elaboração 

e atualização regular desses documentos.

Além do plano de metas, os estados terão de criar uma rede estadual de enfrentamento da violência contra a mulher 
e uma rede de atendimento às vítimas. Essas redes poderão ser compostas pelos órgãos públicos de segurança, saú-
de, justiça, assistência social, educação e direitos humanos e por organizações da sociedade civil.

O texto determina que os planos de metas deverão conter, de acordo com as competências constitucionais do es-
tado ou do município, diversas iniciativas, como a inclusão de disciplina específica de enfrentamento da violência 
contra a mulher nos cursos regulares das instituições policiais e o monitoramento e reeducação e acompanhamento 
psicossocial do agressor.

Os entes também devem assegurar a expansão das delegacias de atendimento à mulher; ampliação dos horários de 
funcionamento dos institutos médico-legais e dos serviços de atendimento à mulher em situação de violência; e dis-
ponibilização de dispositivo móvel de segurança que viabilize a proteção da integridade física da mulher.

Por fim, a nova lei determina que o Sistema Nacional de Informações de Segurança Pública (Sinesp) armazene infor-
mações para auxiliar nas políticas públicas de enfrentamento da violência contra a mulher. O Sinesp já coleta dados 
para ajudar na execução de outras políticas.

Mais divulgação
Lula destacou a importância da divulgação das leis de proteção às mulheres e lamentou o fato de que, após 18 anos 
da Lei Maria da Penha, ainda exista esse tipo de violência. “A gente vai fazendo lei para proteger a mulher, mas o 
homem continua solto”, destacou.



Brumado de Terça a Quarta -feira de 18 a 19 de Junho de 202416 www.jornaldosudoeste.com Direitos Humanos

Segundo o presidente, se as mulheres souberem que existe a lei e que ali há uma certa garantia para elas, começam a 
ter coragem de fazer a denúncia. “Nós temos que divulgar, a pessoa tem que saber que tem uma lei, porque, se deixar 
apenas com as pessoas que têm uma certa formação, que podem procurar o advogado, as mulheres vão continuar 
sendo vítimas do mesmo jeito”, acrescentou Lula, durante reunião privada no Palácio do Planalto.

O presidente falou também sobre a criação de um “estatuto de bom comportamento do homem” e de fazer o tema 
constar no currículo da educação básica. “Eu estou convencido: se a gente não discutir essas coisas lá fora, se a gente 
não começar a pensar em formar um novo homem, uma nova mulher, isso começa pelo ensino fundamental, isso 
começa pelo ensino médio. A escola é o espaço para a gente tentar mostrar um alinhamento de comportamento do 
ser humano”, disse.

A nova lei, aprovada pelo Congresso em maio, diz que os entes federados deverão implementar a Lei 14.164/21, que 
determina a inclusão de conteúdo sobre a prevenção da violência contra a mulher nos currículos da educação básica 
e institui a Semana Escolar de Combate à Violência contra a mulher.

“O cara que não tem caráter, o cara que levanta a mão para bater na mulher, para atirar em uma mulher, para dar 
um soco na mulher, é porque o cidadão não presta enquanto ser humano. Ele não presta, ele não está bem formado. 
Então, é triste, no século XXI, a gente estar discutindo uma coisa dessa magnitude, com Constituição bem feita, com 
todas as leis aprovadas”, destacou Lula em sua fala.


